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CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CRUZEIRO DO SUL 

 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E LETRAS – CEL 
 

ÁREA 01 – POLÍTICAS PÚBLICAS, CURRÍCULO E GESTÃO DA ESCOLA 

Conteúdo Programático 

1. O Campo do Currículo no Brasil: origens e desenvolvimento 

2. A Conversão do Saber Científico em Saber Escolar  

3. Propostas Curriculares: fundamentos e perspectivas  

4. O Currículo e a Formação de Educadores 

5. Estudos Curriculares: as teorias do currículo 

6. O Currículo na prática escolar  

7. A Relação Escola/Sociedade como Eixo estruturador do currículo 

8. A crise da mudança do currículo 

9. O Currículo e suas Representações  

10. Os Componentes do Currículo 

Bibliografia Sugerida 

COLL, César. Psicologia e Currículo: uma aproximação psicopedagógica à elaboração do currículo escolar. Trad. Cláudia 

Schillin. São Paulo: Ática,1996. 

GOODSON, Ivor F. Currículo: teoria e história. 2. ed. Trad. Atílio Brunetta. Rio de Janeiro: Vozes, 1995. 

_______________. As Políticas de Currículo e de escolarização. Trad. Vera Joscelyne. Rio de Janeiro: Vozes, 2008. 

MOREIRA, A. F.; SILVA, Tomaz T. da. (orgs). Currículo, cultura e sociedade. 3. ed. São Paulo: Cortez, 1997. 

_____. (orgs). Territórios contestados: o currículo e os novos mapas políticos e culturais. 5. ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 1995. 

_____. Currículos e programas no Brasil. Campinas-SP: Papirus, 1990. (coleção Magistério, formação e Trabalho 

Pedagógico) 

_____. A. F. (org). Currículo: políticas e práticas. São Paulo: Papirus, 1999. 

PEDRA, J. Alberto. Currículo, Conhecimento e suas representações. São Paulo: Papirus, 1.997. 

SAVIANI, Nereide. Saber escolar, currículo e didática: problemas da unidade conteúdo/método no processo pedagógico. 3. 

ed. Campinas: autores associados, 1994. 

SILVA, Tomaz T. da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 

1999. 
 

CENTRO MULTIDISCIPLINAR - CMULTI 
 

ÁREA 02 – CIÊNCIAS FLORESTAIS 

Conteúdo Programático 

1. Legislação florestal.  

2. Crescimento de florestal nativas.  

3. Crescimento de florestal plantadas.  

4. Inventário florestal.  

5. Dendrometria.  

6. Impacto do manejo florestal.  

7. Manejo florestal de precisão.  

8. Certificação florestal.  

9. Segurança no trabalho florestal.  

10. Manejo em florestas comunitárias.  



Bibliografia Sugerida  

BRASIL. Decreto No 3.420, de 20 de abril de 2000. Dispões sobre a criação do Programa Nacional de Florestas – PNF, e 

dá outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 22 de abr. de 2000.  

BRASIL.  Decreto  Nº  6.874,  de  5  de  junho  de  2009.  Institui,  no  âmbito  dos  Ministérios  do  Meio  Ambiente e  do 

Desenvolvimento  Agrário,  o  Programa  Federal  de  Manejo  Florestal  Comunitário  e  Familiar  -  PMCF,  e  dá  outras 

providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 08 de Jun. 2009.  

BRASIL. Lei 9.985, de 18 de julho de 2000. Institui  o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá 

outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 17 de jul. de 2000.  

BRASIL. Lei 10650 de 16 de abril de 2003. Dispõe sobre o acesso público aos dados e informações existentes nos órgão e 

entidades integrantes do Sisnama. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 17 de abr. de 2003.  

BRASIL. Lei 6.938 de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente seus fins e mecanismos 

de formulação e aplicação, e dá outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 03 

de set. de 1981. 

BRASIL. Lei 12651de 25 de maio de 2012. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de 

agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 4.771, de 15 

de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá 

outras providências. Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. Brasília. 28 de maio de 2012.  

BRASIL.  Lei  11284  de  02  de  março  de  2006.  Dispõe  sobre  a  gestão  de  florestas  públicas  para  a  produção 

sustentável; institui,  na  estrutura  do  Ministério  do  Meio  Ambiente,  o  Serviço  Florestal  Brasileiro–SFB;  cria  o  

Fundo  Nacional  de Desenvolvimento  Florestal  –  FNDF.  Altera  as  leis  10.683, de  28  de  maio  de  2003,  5.865,  de  

12 de  dezembro  de  1972, 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, 4.771 de 15 de setembro de 1965, 6.938, de 31 de agosto de 

1981 e 6.015, de 31 de dezembro de 1973. (86 artigos; p. 1-9) Diário Oficial da União, República Federativa do Brasil. 

Brasília. 03 de mar. de 2006.  

BRASIL.  Ministério  do  Meio  Ambiente.  Instrução  Normativa  no  5,  de  11  de  Dezembro  de  2006.  Dispõe  sobre  

os procedimentos  técnicos  para  elaboração,  apresentação,  execução  e  avaliação  técnica  de  Planos  de  Manejo  

Florestal Sustentável  -  PMFSs  nas  florestas  primitivas  na  Amazônia  legal,  e  dá  outras  providências.  Diário  Oficial  

da  União, República Federativa do Brasil. Brasília. 13 de dez. de 2006.  

SILVA, J. de A. Quebrando a Castanha e Cortando a Seringa, Seropédica,RJ, Editora da Universidade Rural. p. 132, 2003.  

ENCINAS, J.I.; SILVA, G.F.; PINTO, J.R.R. Idade e crescimento das árvores. Universidade de Brasília, 2005. Disponível 

em:http://repositorio.bce.unb.br/handle/10482/10018 

SOARES, C.P.B.; PAULA NETO, F.; SOUZA, A.L. Dendrometria e Inventário Florestal. Viçosa : Ed. UFV, 276p. 2006.  

SILVA,  J.A.A.;  PAULA  NETO,  F.  Princípios  básicos  de  dendrometria.  Atualizada  por  José  Imaña Encinas  e  

Otacílio Antunes  Santana  -  Recife:Universidade  Federal  Rural  de  Pernambuco,  Departamento  de  Ciência  Florestal. 

191p.  1979. (versão                   digital                   de                   2006,                   UnB/UFRP).                   Disponível                   

em: http://smef.org.br/uploads/arquivos/Principios_Basicos_de_Dendrometria.pdf  

FIGUEIREDO, E.O.; BRAZ, E.M. D'OLIVEIRA, M.V.N.  Manejo de precisão em  florestas tropicais:  modelo digital de 

exploração florestal. 2.ed. Embrapa. 183p. 2008.  

SOUZA, A.L.; SOARES, C.P.B. Florestas nativas: estrutura, dinâmica e manejo. Viçosa: UFV. 322p. 2013.  

CARTILHA  SOBRE  O  TRABALHO  FLORESTAL.  Organização  Internacional  do  Trabalho  -  OIT  e  Serviço  

Florestal Brasileiro                     -                     SFB.                     Brasília.                     2009.                     Disponível                     

em: http://www.mma.gov.br/estruturas/sfb/_arquivos/cartilha_setor_florestal_verso_final_otimizada_95.pdf  

SEGURANÇA  E  SAÚDE  NO  TRABALHO  FLORESTAL:  CÓDIGO  DE PRÁTICAS  DA  OIT.  São  Paulo:  

Fundação Jorge      Duprat      Figueiredo      de      Segurança      e      Medicina      do Trabalho,      2005.      Disponível      

em: http://www.fundacentro.gov.br/ARQUIVOS/PUBLICACAO/l/Trabalho%2 
 

ÁREA 03 – FISIOLOGIA MORFOLOGIA E ANATOMIA VEGETAL 

Conteúdo Programático 

1. Absorção  e  perda  de  água  pelas  plantas;   

2. Nutrição  mineral  de  plantas;   

3. Transporte  de  nutrientes  minerais;   

4. Translocação  de  solutos orgânicos;  

5. Fotossíntese: metabolismo 3C, metabolismo 4C e metabolismo ácido das Crassuláceas (MAC);  

6. Tecidos e células vegetais; 

7. Anatomia do caule, raiz e folha;  

8. Crescimento primário e secundário;  

9. Morfologia: caule, raiz e folha;  

10. Morfologia: flor, fruto, semente. 



Bibliografia Sugerida: 

ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. Trad. Berta L. Morretes. Ed. Edgard Blucher, SP, 293p. 1974. 

FERRI, M.G. Botânica: morfologia Externa das plantas (organografia)(15ª ed.).Ed. Nobel 15ª edição. 1983. 

KERBANY, G. B. Fisiologia Vegetal. Editora Guanabara Koogan S.A. São Paulo, SP. 2004. 

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E.  Biologia Vegetal(6ª ed.). Editora Guanabara Koogan S.A. Rio de 

Janeiro, RJ. 2001. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal (3ª ed.). Artmed® Editora S.A. Porto Alegre, RS. 2004 

VIDAL, W. N.; VIDAL, M. R. R. Botânica - Organografia (4ª ed.). Ed. UFV, 2007. 

 

AREA 04 – MICROBIOLOGIA, IMUNOLOGIA, FARMACOLOGIA E PARASITOLOGIA 

Conteúdo Programático  

1. Patógenos microbianos e doenças infecciosas; 

2. Estrutura das células bacterianas; 

3. Agentes antimicrobianos; 

4. Vírus: características e propriedades gerais dos vírus; 

5. Fungos: características gerais dos fungos e aspectos microbiológicos; 

6. Imunidade inata; 

7. Resposta celular; 

8. Mecanismos de ativação de células T e B; 

9. Modo de ação de fármacos; 

10. Eliminação de fármacos; 

Bibliografia Sugerida: 

Jorge, A.O.C. Princípios de Microbiologia e Imunologia. 1 ed.. Editora GEN. 2006. 

Katzung: Farmacologia Básica e Clínica. Ed. Guanabara Koogan, ed 2005. 

LEVINSON, W., JAWETZ, E. In: Microbiologia médica e imunologia 4ªed. Artmed 1998. 

Luiz B. Trabulsi e Flávio Alterthum. Microbiologia. 5ª Ed. Atheneu 2008. 

Penildon, S: Farmacologia, 6a Edição, Ed. Guanabara Koogan, 2006 

 

ÁREA 05 – ZOOLOGIA, BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO, METODOLOGIA CIENTÍFICA, ESTÁGIO 

CURRICULAR, PESQUISA BIOLÓGICA/PROJETOS E MONOGRAFIA 

Conteúdo Programático 

Categorias taxonômicas e regras de nomenclatura zoológica;   

Classificação e diversidade do Reino Animalia;   

Filo Porifera; 

Filo  Cnidaria;   

Filo Mollusca;  

Filo Annelida;  

Classificação de Insecta;  

Filo Chelicerata;  

Filo Crustacea;  

Filo Echinodermata; 

Bibliografia Sugerida 

POUGH, F. H.; JANIS, C. M. & HEISER, J. H. 2008. A vida dos vertebrados. 4ª ed.  Atheneu Editora São Paulo. 

RAFAEL, J. A.; MELO, G. A. R.; CARVALHO, C. J. B.; CASARI, S. A. & CONSTANTINO, R. (Eds.). 2012. Insetos do 

Brasil – Diversidade e taxonomia. Holos Editora, Ribeirão Preto, 810p. 

RUPPERT, E.E.; FOX, R.S.; BARNES R.D. 2005. Zoologia dos Invertebrados. Uma Abordagem Funcional - evolutiva. 

7a. ed. Editora Roca, São Paulo. 1145p 

 

 

 

 



 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE RIO BRANCO 

 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA NATUREZA  – CCBN 
  

ÁREA 06 – ADMINISTRAÇÃO, POLÍTICA E LEGISLAÇÃO RURAL 

Conteúdo Programático 

1.1 Economia Rural 

Introdução a Economia 

Conceitos básicos em economia; O problema econômico; Fatores de produção; Os sistemas econômicos; Conceitos gerais e 

definições de economia rural. 

Noções de Macroeconomia 

Conceitos e indicadores macroeconômicos; O produto interno bruto; Taxa de desemprego; Nível geral de preços e taxa de 

inflação; Intervenção governamental e politicas públicas sobre os mercados agrícolas. 

Demanda, Oferta, Preços e Mercado de Produtos Agrícolas 

Aspectos da teoria do comportamento do consumidor; A curva de demanda na visão do consumidor; A curva de demanda 

de mercado; A taxa de crescimento e a projeção da demanda para produtos agrícolas; A elasticidade-preço da demanda; A 

curva de oferta de mercado; A elasticidade-preço da oferta; Aplicações da teoria de mercado; formação de preços de 

produtos agrícolas; O mercado de produtos agrícolas; As estruturas de mercado dos produtos agrícolas. 

Teoria da Produção e Custos de Produtos Agrícolas 

Fatores de produção fixos e variáveis; Os períodos de tempo na produção agrícola; Principais tipos de relações físicas na 

produção agrícola; Classificação dos custos de produção; Os custos médios da produção agrícola; Principais inter-relações 

entre produtos físicos de produção e os custos de produção de uma empresa rural; A oferta de uma empresa rural no curto e 

longo prazo; Análise de custos de produção de uma empresa rural. 

1.2 Legislação e Política Agrária, Planejamento e Administração Rural 

Legislação e Política Agrária e Agrícola 

Legislação agrária do Brasil; Definição e importância da agropecuária e do agronegócio para o desenvolvimento 

econômico e sua participação na economia brasileira; Principais conceitos, definições e exemplos de política agrária, 

agrícola e econômica sobre a agropecuária e o agronegócio. 

Planejamento Rural 

Conceitos gerais e níveis de planejamento; O planejamento como instrumento de política sobre a agropecuária e o 

agronegócio; O planejamento como instrumento de investimento e administração rural. 

Elaboração e Avaliação de Projetos Agrícolas 

Principais conceitos e definições de Projeto; Formulação de projetos; Técnicas de elaboração de projetos, com ênfase nos 

projetos rurais; Critérios de avaliação de projetos, com ênfase nos projetos rurais. 

Administração Rural 

Principais conceitos e definições de Administração; Administração rural moderna; Funções da Administração: 

planejamento, organização, direção e controle; Fatores e instrumentos administrativos. 

Contabilidade Rural 

Importância da contabilidade rural; Operacionalização contábil na empresa rural; Depreciação, exaustão e amortização na 

atividade rural; Cálculo do custo de produção na empresa rural; Fluxo de caixa e análise econômico-financeira na atividade 

rural; Análise de demonstrações financeiras. 

Bibliografia Sugerida 

BACHA, Carlos José Caetano. Economia e Política Agrícola. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

BACHA, C.J.C.; LIMA, R.A.S. Macroeconomia: teorias e aplicações à economia brasileira. Campinas: Editora Alínea, 

2006. 

BARROS, G. S. de C. Agronegócio brasileiro: Perspectivas, desafios e uma agenda para o seu desenvolvimento. 

Piracicaba: CEPEA/ESALQ, 2006. 

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da Administração. 7. ed. São Paulo: Elsevier Editora Ltda., 2003. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade rural: uma abordagem decisorial. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

DECOURT, F.; NEVES, H. R.; BALDNER, P. R. Planejamento e gestão estratégica. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2012. 

MENDES, Judas Tadeu Grassi. Agronegócio: Uma abordagem econômica. São Paulo: Pearson Education – Br, 2007. 

PINHO, D. B.; VASCANCELLOS M. A. S. de. (org.). Manual de economia. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

RESENDE, J. L. P. de; OLIVEIRA, A. D. de. Análise econômica e social de projetos florestais. 2.ed. Viçosa: UFV, 2001. 

SILVA, M. L. da.; JACOVINE, L. A. G.; VALVERDE, S. R. Economia florestal. 2.ed. Viçosa: UFV, 2005. 



VALLE, A. B. do.; SOARES, C. A. P.; FINOCCHIO, J. Jr.; SILVA, L. S. F. da. Fundamentos do gerenciamento de 

projetos. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007. 

VARIAN, H.R. Microeconomia: uma abordagem moderna. 8ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

 

ÁREA 07 - BOTÂNICA 

Conteúdo Programático 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA A PROVA ESCRITA E DIDÁTICA: 

1. Perspectiva histórica da sistemática e principais sistemas de classificação 

2. Caracterização morfológica dos grandes grupos vegetais, com ênfase nas características diacríticas 

3. Estruturas e adaptações que definem a conquista do ambiente terrestre pelos grupos taxonômicos que compõem o 

Reino Plantae 

4. Origem, estrutura e funções da parede celular 

5. Caracterização dos sistemas de tecidos nas Angiospermas  

6. Organografia e anatomia do caule em estrutura primária e secundária 

7. Organografia e anatomia da raiz em estrutura primária e secundária 

8. Morfologia da flor e reprodução sexuada nas angiospermas 

9. Relações hídricas na planta: vantagens e desvantagens da evapotranspiração 

10. Fotossíntese e Fotorrespiração 

Bibliografia Sugerida 

APPEZZATO-DA-GLORIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S.M. Anatomia Vegetal. Viçosa: Editora UFV, 2003.  

BOLD, H. C. Reino vegetal. São Paulo: Edgar Blücher, 1988. 

CRONQUIST, A. The Evolution and classification of flowering Plants. New York: The New York Botanical Garden, 

1988.  

ESAU, K. Anatomia das Plantas com Sementes. São Paulo: EPU-EDUSP, 1974.  

GONÇALVES, E.G.; LORENZI, H. Morfologia Vegetal. Nova Odessa: Plantarum, 2008. 

KERBAUY, G.B. Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.   

RAVEN, H.P., RAY, F.E.; EICHHORN, S.W. Biologia Vegetal, 7
a
 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

SOUZA, C.; LORENZI, H. Botânica sistemática, 2ª ed. Nova Odessa: Plantarum, 2008. 

SOUZA, L.A. Morfologia e Anatomia Vegetal. Ponta Grossa: UEPG, 2003.   

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal, 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica Organografia, 4ª ed., 16ª Reimp., Viçosa: UFV, 2012. 

 

ÁREA  08 – CIÊNCIAS DO SOLO 

Conteúdo Programático 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA A PROVA ESCRITA E DIDÁTICA: 

1. Fatores de Formação do Solo. 

2. Processos Pedogenéticos. 

3. Perfil de Solo. 

4. Física do Solo. 

5. Atributos Diagnósticos de Solo 

6. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (até quarto nível categórico). 

7. Classificação de Solos Segundo a Capacidade de Uso das Terras 

8. Levantamentos de Solos. 

9. Degradação do Solo. 

10. Recuperação de Áreas Degradadas. 

Bibliografia Sugerida 

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. São Paulo: Ícone, 1990. 355 p.  

BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Departamento Nacional de Produção Mineral. Projeto RADAMBRASIL. Folha 

SC. 19 Rio Branco; geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação, uso potencial da terra. Rio de Janeiro, 1976. 458 p. 

(Levantamento de Recursos Naturais, 12)  



DIAS, L. E.; MELLO, J. W. V. (Ed.) Recuperação de áreas degradadas. Viçosa: UFV, Departamento de Solos, Sociedade 

Brasileira de Ciência de Recuperação de Áreas Degradadas, 1998. 251p.: il.  

EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos (Rio de Janeiro, RJ). Procedimentos normativos de levantamento 

pedológico/Humberto Gonçalves do Santos, et al. Brasília: EMBRAPA – SPI, 1995.  

EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de solos. 3ed. Rio de Janeiro: 

EMBRAPA-SOLOS, 2013. 412p. ilust.  

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA; DEPARTAMENTO DE RECURSOS 

NATURAIS. Manual técnico de pedologia. 2. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2007. 104p.  

LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. 178p.  

LEPSCH, I. F. Manual para levantamento utilitário do meio físico e classificação de terras no sistema de capacidade de 

uso. Campinas: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1991. 175 p.  

LEPSCH, I. F. 19 Lições de Pedologia. São Paulo: Oficina de Textos, 2011.  

MUNSELL COLOR COMPANY. Munsell color charts.1954.  

OLIVEIRA, J. B. Pedologia aplicada. 3. ed. Piracicaba: FEALQ, 2008. 592p.  

PRUSKI, F. F. Conservação do Solo e água: práticas mecânicas para o controle da erosão hídrica. Viçosa: Ed. UFV, 

2009. 279p.  

RESENDE, M.; CURI, N.; RESENDE; S. B.,CORRÊA, G. F. Pedologia: base para distinção de ambientes. 4. ed. Viçosa: 

NEPUT, 2002. 338 p  

SANTOS, R.D., LEMOS, R.C., SANTOS, H. G., KER, J. C., ANJOS, L. H. C. Manual de descrição e coleta de solo no 

campo. 5.ed. revista e ampliada. Viçosa: SBCS, 2005. 92p.  

 

ÁREA 09 – CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – ÁREAS BÁSICAS (BIOLOGIA GERAL) 

Conteúdo Programático para a Prova Escrita e Didática: 

1. Membrana plasmática  

2. Citoesqueleto 

3. Mitose e Meiose  

4. Sistemas Digestório e Reprodutor  

5. Ciclo Hormonal feminino 

6. Gametogênese 

7. Estrutura e duplicação do DNA  

8. Síntese de Proteínas 

9. Genética Mendeliana 

10. Transcrição e processamento de RNA  

Bibliografia Sugerida 

DÂNGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia Humana Básica, 2ª ed. São Paulo: Atheneu, 2008.  

JUNQUEIRA, L.C., CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular, 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.  

GRIFFITHS, A.J.F.; S.R. WESSLER; R.C. LEWONTIN; GELBART, W.M. Introdução à genética, 9ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013.  

MOORE, K. L., PERSAUD, T.V.N. Embriologia Basica. 8 ed.  Rio de Janeiro, Elsevier, 2014. 

  

ÁREA 10 – CLÍNICA MÉDICA DE CÃES E GATOS 

Conteúdo Programático para a Prova Escrita e Didática: 

1. Semiologia do Sistema Circulatório de Pequenos Animais 

2. Semiologia do Sistema Visual de Pequenos Animais 

3. Doenças do esôfago de cães e gatos 

4. Afecções do estômago de cães e gatos 

5. Dermatopatias bacterianas, fúngicas e parasitárias em pequenos animais 

6. Oncologia em pequenos animais 

7. Diabetes em cães e gatos 

8. Distúrbios da tireóide em pequenos animais 

9. Epilepsia e compressões medulares em cães 

10. Insuficiência Renal Aguda e Doença Renal Crônica em Cães 



Bibliografia Sugerida 

ANDRADE, S. F. Manual de Terapêutica Veterinária. 3ed. São Paulo : Roca. 912p. 2008. 

BICHARD, S. J.; SHERDING, R. G. Manual Saunders - Clínica de pequenos animais. 3ed. São Paulo : Roca, 2072p. 

2008. 

COUTO, R. W.; COUTO, C. G. Medicina interna de pequenos animais. 4ed. Rio de Janeiro : Elsevier. 1468p., 2010. 

FEITOSA, F. L. F. Semiologia veterinária: a arte do diagnóstico. 2ed. São Paulo : Roca. 718p. 2008.  

FOSSUM, T. W. Cirurgia de pequenos animais. 3ed. Rio de Janeiro : Elsevier. 1606p. 2008. 

HOSKINS, J. D. Geriatria e gerontologia do cão e do gato. 2ed. São Paulo : Roca. 437p. 2008. 

NORSWORTHY, G. D.; CRYSTAL, M. A.; GRACE, S. F.; TILLEY, L. P. O Paciente Felino. 3ed. São Paulo : Roca, 

801p. 2009. 

PATEL, A.; FORSYTHE, P.; SMITH, S. Dermatologia em pequenos animais. 1ed. Rio de Janeiro : Elsevier. 379p., 

2010. 

SLATER, D. Manual de cirurgia de pequenos animais. 3ed. São Paulo : Manole. 1286p. 2007.  

TAMS, T. R. Gastroenterologia de pequenos animais. 2ed. São Paulo : Roca, 472p 

 

ÁREA 11  - PRODUÇÃO ANIMAL 

Conteúdo Programático  

Prova Escrita: 

1. Criação de frangos de corte. 

2. Criação de galinhas para produção de ovos. 

3. Criação de suínos. 

4. Criação de Bovinos de corte. 

5. Criação de Bovinos de Leite. 

6. Nutrição de aves de corte e postura. 

7. Nutrição de suínos. 

8. Nutrição de bovinos de corte. 

9. Nutrição de bovinos de leite. 

10. Alimentos alternativos para aves e suínos. 

 

Prova Didática 

1. Anatomia e Fisiologia da digestão em aves. 

2. Anatomia e Fisiologia da digestão em suínos. 

3. Anatomia e Fisiologia da digestão em bovinos. 

4. Anatomia e Fisiologia da digestão em equinos. 

5. Anatomia e Fisiologia da reprodução em aves. 

6. Anatomia e Fisiologia da reprodução em suínos. 

7. Anatomia e Fisiologia da reprodução em bovinos. 

8. Anatomia e Fisiologia da reprodução em equinos. 

9. Alimentos alternativos para frangos de corte. 

10. Ambiência na produção animal. 

 

Bibliografia Sugerida 

AGROCERES. Divisão animal. Manual de bioseguridade. São Paulo: Rio Claro, 1995. 51p. 

BERCHIELLI, T.T.; PIRES, A.V.; OLIVEIRA, S.G. Nutrição de ruminantes. Jaboticabal: FUNEP, 2006, 583p.  

CORREA, A.S. Alguns aspectos da pecuária de corte no Brasil. Campo Grande, MS: 1983. 43p. 

CUNNINGHAM, J.G. Tratado de fisiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2004.  

DEGASPARI, S.A. & PIEKARSKI, P.R.B. Bovinocultura Leiteira. Planejamento, Manejo e Instalações. Liv. Do Chain, 1988.  

FACTA, Abate e processamento de frangos, Campinas, S. P., 1ª ed., 1994. 

FACTA, Fisiologia da digestão e absorção das aves, Campinas, S.P., 1ª ed., 1994. 

FACTA, Fisiologia da reprodução das aves, 1ª ed. Campinas, S.P., 1994. 

FACTA, Manejo de frangos, Campinas, S.P., 1ª ed., 1994. 



FACTA, Manejo de matrizes, 1ª ed., Campinas, S.P., 1994. 

KOZLOSKI, G. V. Bioquímica dos ruminantes. Santa Maria, RS: Ed. da UFSM, 2002.  

LANA, G. R. Q. Avicultura. Recife: UFRPE, 2000. 

LUCCI, C.S. Bovinos leiteiros jovens. Nutrição, manejo e doenças. Nobel/Edusp, São Paulo, USP, 371p., 1989.  

LUCCI, C.S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. Ed. Manole Ltda. São Paulo, USP, 169p., 1997 

MARIANTE, A.S.; ZANCANER, A.  Crescimento e reprodução em  gado de corte, visão do criador e do pesquisador. São 

Paulo: Editora dos criadores, 1985. 152p. 

MEYER, H. Alimentação de cavalos. São Paulo: Varela, 1995. 303p.  

NRC. Nutrient requirements of dairy cattle. Sixth Revised Edition, National Academy Press, Washington, D.C., 2001. 

NRC. Requirements of Domestic Animals. Nutrient requirements of horses. 5ª revised ed., Washington: National Academic 

of Sciences, 1989. 100p.  

PEIXOTO, A.M.; MAURO, J.C.; FARIA, V.P. Alimentação de bovinos de corte. Piracicaba: Esalq, 1990 

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento Genético Aplicado a Produção Animal. Belo Horizonte:FEPMVZ, 2008, 570p.  

PILLINER, S. Nutrición y alimentación del caballo. Zaragoza: Acríbia, 1995. 207p.  

SOBESTIANSKY, J.; WENTZ, I.; SILVEIRA, P.R.S.; SESTI, L.A.C.  Suinocultura intensiva. Concórdia: EMBRAPA-

CNPSA, 1998. 388p. 

TEIXEIRA, J. C.; et al.; Avanços em produção e manejo de bovinos leiteiros. Lavras, UFLA, 2002, 266 p.  

TORRES, A.P.; JARDIM, W.R. Criação do Cavalo e de Outros Equinos. 2° ed. São Paulo: Nobel. 1983,654p. WOLTER, R.  

WOLTER, R. Alimentación del caballo. 2ª ed., Zaragoza: Acríbia, 1977. 172p. 

 

ÁREA 12  - QUÍMICA GERAL 

Conteúdo Programático para a Prova Escrita e Didática: 

1. Teoria atômica: números quânticos, dualidade onda-partícula, orbitais atômicos e distribuição eletrônica; 

2. Ligação química: teoria VSPER (repulsão dos elétrons da camada de valência) e TOM (orbital molecular);  

3. Termoquímica: entalpia, entropia e energia livre de reações, lei de Hess;  

4. Equilíbrio químico: Kc, Kp, princípio de Le Chatelier;  

5. Teoria dos gases: lei dos gases, lei dos gases ideais, teoria cinética dos gases; 

6. Interações moleculares (forças intermoleculares); 

7. Soluções: unidades de concentração, titulação ácido-base; 

8. Hibridização dos orbitais s, p e d;  

9. Equilíbrio iônico em fase aquosa: Ka, Kb, Kw, solução tampão; 

10. Eletroquímica: balanceamento de equações redox, células eletrolíticas, pilhas e baterias, fem. 

Bibliografia Sugerida 

ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. Porto Alegre: 

Bookman, 2001.  

BROWN, Theodore L., LEMAY, H. Eugene, BURSTEN, Bruce E. e BURDGE, Julia R. Química: A Ciência Central. São 

Paulo: Pearson, 2005. 

RUSSELL, J. B. Química geral. São Paulo: Markron, 1994.  

 

ÁREA 13  - QUÍMICA ORGÂNICA 

Conteúdo Programático para a Prova Escrita e Didática: 

1. Teoria estrutural do carbono; 

2. Aromaticidade em sistemas cíclicos; 

3. Estereoquímica: isomeria constitucional e espacial (óptica);  

4. Acidez e basicidade de compostos orgânicos; 

5.  Substituição nucleofílica em haletos de alquila, alcoóis e éteres: SN1 e SN2, efeito do solvente; 

6. Reações de eliminação em haletos de alquila: E1, E2, efeito do solvente; 

7. Reações radicalares em alcanos; 

8. Reações de adição em alcenos e alcinos; 

9. Reações de substituição eletrofílica aromática; 

10. Aldeídos e Cetonas: Reações de adição nucleofílica à dupla ligação carbono-oxigênio. 



 

Bibliografia Sugerida 

ALLINGER, N. L. et al. Química Orgânica. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1998.  

MCMURRY, John. Química Orgânica. 7
a
 ed. V1 e V2. São Paulo. Cengage Learning, 2011. 

SOLOMONS, T. W. G. Fryhle, C. B. Química Orgânica. 8ª ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2005 

 

ÁREA 14  - TECNOLOGIA DE PRODUTOS MADEIREIROS 

Conteúdo Programático para a Prova Escrita e Didática: 

1. Química da madeira e estrutura de sua parede celular.  

2. Propriedades anatômicas da madeira.  

3. Propriedades físicas da madeira (massa específica, retratibilidade, propriedades térmicas, acústicas e elétricas). 

4. Propriedades mecânicas da madeira. 

5. Qualidade e usos da madeira.  

6. A madeira como elemento estrutural em construções.  

7. Secagem, tratamento e preservação da madeira. 

8. Propriedades energéticas da madeira; Processos de pirólise e carbonização. 

9. Uso de resíduos da madeira para produção de energia.  

10. Materiais reconstituídos da madeira 

Bibliografia Sugerida 

ASSOCIAÇÃO Brasileira de normas técnicas (ABNT). Projetos de estruturas de madeira – NBR 7190. Rio de Janeiro, 

1997. 107p. 

BURGER, L. M.; RICHTER, H.G. Anatomia da madeira. São Paulo: Editora Nobel, 1991. 154p. 

Forest Products Laboratory. Wood handbook - Wood as an engineering material. General Technical Report FPL-GTR-190. 

Madison, WI: U.S. 

Department of Agriculture, Forest Service, Forest Products Laboratory: 508 p. 2010 

GALVÃO, A. P. M. E JANKOWSKY, I. P. Secagem racional da madeira. Livraria Nobel, São Paulo, p. 111. 

Gonzaga, A. L. Madeira: Uso e Conservação. Brasília, DF: IPHAN/MONUMENTA, 2006. 246 p.: il. 

OLIVEIRA, J.B.; GOMES, P.A. & ALMEIDA, M.R. Propriedades do carvão vegetal. Belo Horizonte, Fundação Centro 

Tecnológico de Minas Gerais. 1982. p.40-61. 

Pfeil, W. Pfeil, L. Estruturas de madeira: dimensionamento segundo as normas brasileiras NBR-7190/97 e critérios das 

Normas Norte-americana 

NDS e Européia EUROCODE 5. Livros Técnicos e científicos, 2003, 223p. 

Revista da madeira, Eucalipto, pesquisa amplia usos – Os conceitos de 

qualidade e de uso múltiplo para a madeira. de eucalipto Curitiba-PR, 2003, 86-88p. 

VIDAL, E.; GERWING, J; BARRETO, P; AMARAL, P.; JOHNS, J. 

Redução de desperdícios na produção de madeira na Amazônia - Belém: IMAZON, 1997.20 p. (Série Amazônia, 05.). 

ZOBEL, B.J.; BUIJTENEN, J.P. Wood variation: its causes and control. Berlin: Springer-Verlag, 1989. 361 p. 

ZOBEL, B.J. The changing quality of the world wood supply. 

 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS – CCET 
 

ÁREA 15 - ENGENHARIA CIVIL - ESTRUTURAS 

Conteúdo Programático 

Mecânica das estruturas: introdução e análise das estruturas isóstaticas, geometria das massas, impulso e quantidade de 

movimento, dinâmica dos corpos rígidos. 

Resistência dos Materiais: Tensão. Deformação. Propriedades mecânicas dos materiais. Carga axial. Flexão. Torção. 

Cisalhamento transversal. Cargas combinadas. Transformação de tensão. Transformação da deformação. Deflexão de vigas 

e eixos. Flambagem de colunas. 

Estruturas Isostáticas e Hiperestáticas: Estudo das Vigas Isostáticas; dos Pórticos Isostáticos simples e compostos; das 

Treliças Isostáticas; e das Cargas Móveis; Teorema dos Trabalhos Virtuais e Cálculo das Deformações; Princípios e 

Métodos de Resolução das Estruturas Hiperestáticas; Morfologia das Estruturas. 

Estruturas de Concreto Armado: Princípios gerais do Projeto Estrutural. Critérios dos projetos e formas. Cargas atuantes 

nas estruturas de concreto armado. Cálculo vigas e lajes. Concreto e suas aplicações.  Efeitos ambientais e das cargas 



externas nas deformações. Resistência à ruptura Proteção e aderência das armaduras; Dimensionamento e verificação de 

estruturas para pilares. Detalhes construtivos e detalhes das armaduras. 

Estruturas de Madeira. Peças tracionadas. Ligações. Peças comprimidas. Vigas de alma cheia. Vigas em treliça. Ligações e 

apoios. 

Estruturas de Aço: Introdução. Tensões admissíveis básicas. Ligações de peças estruturais. Peças comprimidas axialmente. 

Peças tracionadas. Treliças planas. Normas e especificações. 

Referências Bibliográficas: 

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 12ª edição.  Editora Pearson Prentice Hall. 2011 

FRANCISCO PAULO GRAZIANO. Projeto e Execução de Estruturas de Concreto Armado. 1ª edição. Editora Nome da 

Rosa, 2005.  

CARVALHO, Roberto Chust; Pinheiro Libânio Miranda. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado. 

Volume 2, 2ª Edição. Editora Peiri, 2013. 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHERTTI, Osvaldemar. Concreto armado eu te amo. Volume 1. 6ª edição. 

Editora Edgard Blücher, 2010.  

MENDES NETO, Flávio. Concreto Estrutural Avançado. 1ª edição. Editora PINI, 2010.  

FRANCISCO PAULO GRAZIANO. Projeto e Execução de Estruturas de Concreto Armado. 1ª edição. Editora Nome da 

Rosa, 2005. 

CARVALHO, .Roberto Chust; Pinheiro Libânio Miranda. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado. 

Volume 2, 2ª Edição. Editora Peiri, 2013. 

BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R.; EISENBERG, E. R. Mecânica vetorial para engenheiros: Estática 9ª edição. Editora 

McGraw-Hill. 2011. 

MARTHA, L. F. Análise de Estruturas - Conceitos d Métodos Básicos. 1ª edição. Editora CAMPUS-RJ, 2010.  

PFEIL, W. Estruturas de Aço: Dimensionamento prático. 8ª edição. Editora LTC.  2008. 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7ª edição. Editora Pearson Prentice Hall, 2010. 

 

ÁREA 16 - ENGENHARIA CIVIL - TRANSPORTES 

Conteúdo Programático  

Estradas: Classificação e terminologia de máquinas rodoviárias; Características e rendimento; Operação e rendimento; 

Custos e produção horária de equipes; Orçamento; Noções sobre viabilidade em projetos de estrada; engenharia de tráfego; 

evolução e classificação estudos e projetos de rodovias; reconhecimento e exploração de um traçado rodoviário; estudo das 

características de uma estrada; diagrama de Bruckner; drenagem: superficial e subterrânea; obra de arte: corrente e especial; 

obras complementares; Construção das superestruturas; Métodos de dimensionamento de pavimentos flexíveis e rígidos; 

Controle da pavimentação e Ensaios Tecnológicos. 

Bibliografia Sugerida 

ABRAM; Isaac. Manual Prático de Terraplenagem; 1ª Ed.; São Paulo: Pini; 2000. 

ANTAS, Paulo Mendes. Estradas - Projeto Geométrico e de Terraplenagem. Editora Interciência, 2010. 

BRAJA M. DAS; Fundamentos de Engenharia Geotécnica; Tradução da 7ª edição. Americana; SP: Editora Thomson 

Learning; 2011. 

SENÇO; Wlastermiler de. Manual de Técnicas de Projetos Rodoviários. 1ª Ed.; São Paulo: Pini; 2008. 

SENÇO, Wlastermiler de. Manual de Técnicas de Pavimentação I e II- Editora PINI. 2001. 

GOMEZ, Elthon Thomé e outros. Pavimentação Urbana. Athalaia Gráfica e Editora. 2005. 

CARVALHO, Marcos Dutra de,  Dimensionamento de Pavimento de Concreto Rolado, Para Veículos Especiais. ABPv – 

25ª RAPv. Vol. III. 1991. 

MEDINA, Jacques de,  Mecânica dos Pavimentos.  Livraria Triângulo Ed. LTDA. 1997. 

MOTTA, Laura Maria Goretti. Dimensionamento de Pavimentos. Vol. II Fas2. ABPv. 1995. 

 

ÁREA 17 - ENGENHARIA CIVIL - SISTEMAS CONSTRUTIVOS 

Conteúdo Programático 

Construção Civil: Aglomerantes; agregado; dosagens;  controle técnológico. Propriedades dos materiais: vidros, polímeros, 

materiais cerâmicos, madeira, metais, betumes e materiais asfálticos, tintas e vernizes. 

Planejamento e Controle das Construções: Ciclo PDCA. Duração das Atividades. Estrutura analítica de Projeto. 

Precedência. Diagrama de Rede: métodos das flechas e dos blocos. Cálculo do caminho crítico. Folgas e cronograma. 

Programas para desenvolvimento de diagramas de rede. 

Gerenciamento e Administração de Obras: Contratos de construção, dimensionamento e arranjo do canteiro, aquisição, 

controle e estocagem de materiais, gestão da qualidade, gestão de recursos humanos. 



 

Bibliografia Sugerida 

BERTOLINI, L. Materiais de Construção - Patologia, Reabilitação, Prevenção. Ed. Oficina de Textos, 2010, 414p. 

FALCÃO BAUER, L. A. (1979). Materiais de Construção. 5ª Ed., Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos S. 

A., 2004, 951p. 1 e 2v. 

MATTOS, A. D. Planejamento e Controle de Obras. 1ª Edição, São Paulo: PINI, 2010. 

MATTOS, A. D. Como Preparar Orçamentos de Obras: Dicas para orçamentistas, estudos de casos e exemplos. 1ª Edição, 

São Paulo: PINI, 2006. 

HALPINS W. D. e WOODHEAL R. W. Administração da Construção Civil. 2ª Ed Rio de Janeiro: LTC, 2004. 348p. 

 

ÁREA 18 - MATEMÁTICA PURA E APLICADA 

Conteúdo Programático  

Cálculo: 

- Sequências e Séries de Números Reais; 

- Limites de Funções; 

- Funções Contínuas; 

- Derivadas e Aplicações; 

- Máximos e Mínimos; 

- Esboços de Curvas; 

- Curvas Regulares; 

- Teorema da Função Inversa e Implícita; 

- Integral de Riemann e Aplicações. 
 

Álgebra Linear e Geometria Analítica: 

- Retas e Planos; 

- Cônicas; 

- Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares; 

- Espaços Vetoriais de Dimensões Finitas; 

- Aplicações Lineares; 

- Diagonalização de Operadores 
 

Noções de Aritmética e Estruturas Algébricas: 

- Indução Finita; 

- Divisibilidade e Algoritmo da Divisão; 

- O Teorema Fundamental da Aritmética; 

- Polinômios; 

- Extensões do Corpo dos Números Racionais; 

 

Lista de Temas para o Seminário: 

Teorema do Valor Médio; 

Teorema Fundamental do Cálculo; 

Esboço de Curvas; 

Cônicas; 

Divisibilidade e o Algoritmo da Divisão; 

Séries Numéricas; 

O Teorema  Fundamental da Aritmética; 

Espaços Vetoriais e Aplicações Lineares;  

Diagonalização de Operadores; 

Teorema da Função Inversa e Implícita. 

 

 



Bibliografia Sugerida 

 

Cálculo 

ÁVILA, Geraldo. Cálculo I e II : Funções de uma Variável. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos. 1989.   

ÁVILA, Geraldo. Cálculo III. Funções de Várias Variáveis. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda. 

1980.  

GUIDORIZZI, H.: Um Curso de Cálculo (volumes 01,02,03 e 04). LTC, 2001.  

LEITHOLD, L.: O Cálculo com Geometria Analítica (01 e 02 volumes). Harbra, 1994. 

SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com Geometria Analítica. V. 01 e 02; Makron do Brasil Editora. 1995. São Paulo 

 

Álgebra Linear e Geometria Analítica: 

BOLDRINI, J. L.; Costa, S.I.R.; Ribeiro, V. L.,Wetzler, H.G., Álgebra Linear. Harper-Row, São Paulo,.  

GONÇALVES, Adilson de Sousa e Rita M. L. Introdução À Algebra Linear. Ed. Edgard Blucher Ltda. 

STEINBRUCH, A. Winterle, P. Álgebra Linear. Makron Books. 

K. Hoffman e R. Kunze.  Álgebra Linear. Livros Técnicos e Científicos, 1970. 

LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra Linear. Makron Books do Brasil Editora Ltda; Editora McGraw-Hill Ltda – (Coleção 

Schaum). São Paulo, 1994. 

 

Noções de Aritmética e Estruturas Algébricas: 

HEFEZ, Abramo. Curso de Álgebra, Coleção Matemática Universitária, Volume 01, 2 ed., RJ, IMPA, CNPq, 1993. 

DOMINGUEZ, H. IEZZE, G. Algebra Moderna. 4. ed. São Paulo: Atual, 2004 

GONÇALVES, A. Introdução a Álgebra. Projeto Euclides, 4ª.   Edição, IMPA, Rio de Janeiro, 1999. 

GARCIA, Arnaldo e LEQUAIN, Yves. Elementos de Álgebra. Associação Instituto Nacional de Matemática Pura e 

Aplicada – Projeto Euclides, Rio de Janeiro, 2002. 

ALENCAR Filho, Edgard de. Teoria Elementar dos Números. Nobel, São Paulo, 1987. 

 

ÁREA 19  - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

Conteúdo Programático  

1. Introdução à Informática;  

2. Redes de Computadores;  

3. Sistemas Operacionais;  

4. Engenharia de Software;  

5. Algoritmos e Estruturas de Dados;  

6. Linguagens de Programação;  

 

 

Bibliografia Sugerida  

BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da Computação: uma visão abrangente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2000. 499 p.  

CAPRON, H. L. & JOHNSON, J. A. Introdução à informática. São Paulo: Prentice-Hall, 2004.  

FEDELI, Ricardo Daniel; POLLONI, Enrico G. F.; PERES, Fernando E. Introdução à Ciência da Computação. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2003.  

TANENBAUM, Andrew S. Sistemas operacionais modernos. 3ª Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.  

PAULA FILHO, Wilson de Pádua. Engenharia de software: fundamentos, métodos e padrões. 3. ed. São Paulo: LTC, 2009.  

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9ª Ed. São Paulo: Pearson, 2011.  

TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. 4ª. Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 955 p.  

SOARES, Luiz Fernando Gomes. Redes de Computadores: das LANs, MANs e WANs às Redes ATM. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 1995. 705 p.  

CELES FILHO, WALDEMAR. Introdução a Estrutura de Dados: Com técnicas de programação em C. Rio de Janeiro: 

ELSEVIER. 2004.  

TANENBAUM, Aaron M.; LANGSAM, Yedidyah, AUGENSTEIN, Moshe. Estruturas de dados usando C. São Paulo: 

Makron Books, 1995. 904 p. 

 



 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO DESPORTO  – CCSD 
 

ÁREA 20 – ESTUDOS MORFOFUNCIONAIS HUMANOS E PRÁTICAS INTEGRADAS EM SAÚDE 

COLETIVA  

Conteúdo Programático  

Anatomia humana, Planos de delimitação do corpo. Anatomia dos sistemas do corpo humano: ósseo, muscular, neural, 

circulatório, urinário, digestivo; 

Sistema cardiovascular, estrutura morfofuncional, estrutura das veias e artérias; 

Conceito básico da estrutura celular, histofisiologia dos tecidos epitelial 

 Sistema Nervoso, conceito, divisão, histofisiologia. 

Sistema endócrino, conceito, histofisiologia, glândulas endócrinas  

Sistema neuroendócrino, conceito, função. 

Estudo morfofuncional do hipotálamo, secreção de neurohormônios 

Estudo morfofuncional da hipófise, hormônios da adenohipófise e neurohipófise. 

Programa Nacional de imunização – Vacinas no SUS 

Política Nacional de Medicamentos – Medicamentos no SUS. 

Dependência de drogas –Ilícitas; Depressão e antidepressivos; Ansiedade e ansiolíticos; 

Doenças Crônico-degenerativas; 

Farmacocinética - Absorção, distribuição e excreção de fármacos. 

 Farmacodinâmica – Mecanismo de ação, conceito, exemplos.        Interações Medicamentosas 

Parasitologia humana: Tripanossomíases; Leishmanioses; Malária; Amebíase; Toxoplasmose; 

 

Bibliografia Sugerida 

 

ABBAS, A.K.; LICHTMAN A. H. Imunologia básica. 2ª. Ed. São Paulo: Elsevier, 2007. 

AFIFI, K. ADEL, Neuroanatomia Funcional. 2ª Ed. São Paulo:  Roca, 2008.     

COELHO, C.; CARVALHO, A. R. Manual de parasitologia humana. 2. ed. Canoas : Ed. ULBRA, 2005.   

DANGELO, J. G. FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2ª Ed. São Paulo: Ateheneu, 2006 

GUYTON, Arthur C; HALL, Fisiologia Humana.6ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

LANGMAN. Fundamentos de embriologia mádica. 9ª Ed. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 2007. 

NEVES, D. P. Parasitologia humana. 12. ed. São Paulo : Atheneu (São Paulo), 2011.  

SILVA, P. Farmacologia . 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana - Vol 3. 23ª Ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

JUNQUEIRA L.C.U.; CARNEIRO J. Histologia Básica. 11ª Ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

KATZUNG. Farmacologia básica e clínica . 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

 

ÁREA 21 – GINECOLOGIA E OBSTERÍCIA  

Conteúdo Programático  

1. Mecanismo de Parto; 

2. Hemorragias da primeira metade da gestação; 

3. Câncer de colo uterino; 

4. Distopias genitais; 

5. Endometriose; 

6. Semiologia do Aparelho Genital Feminino; 

7. Leiomioma Uterino. 

 

Bibliografia Sugerida 

 

Manual de Ginecologia e Obstetrícia do Johns Hopkins – K. Joseph Hurt; Edward E. Wallach, 4ª Edição 2012, Editora 

Artmed nº de págs 720 – Formato 14 X 21cm, ISBN 9788527717144; 



Obstetrícia Fundamental – Rezende, 12ª Edição-2011, editora Guanabara Koogan, nº de Páginas 170, Formato 17 X 

24cm, ISBN 9788527717144; 

ZUGAIB OBSTETRÍCIA - 2ª EDIÇÃO – 2012, Marcelo Zugaib - Manole.SOGIMIG – Manual de Ginecologia e 

Obstetrícia – TEGO, 5ª. Edição 2012, Editora: Coopmed. 

 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, LETRAS E ARTES – CELA 
 

ÁREA 22 – LÍNGUA FRANCESA 

Conteúdo Programático 

Les adjectifs possessifs (os adjetivos possessivos) 2 Les pronoms possessifs (os pronomes possessivos) 3 - Les pronoms 

relatifs (os pronomes relativos) 4 – Les temps et modes des verbes (tempos e modos verbais): présent (presente), passé 

composé (passado), imparfait (imperfeito), futur simple (futuro simples), futur proche (futuro próximo), conditionnel 

(condicional), subjoncitf (subjuntivo)  5- Les relations logiques du discours (as relações lógicas do discurso) 6- Les verbes 

pronominaux (os verbos pronominais)  7- L’expression de la quantité (a expressão da quantidade) 8- Les pronoms 

adverbiaux « en » et « y » (os pronomes adverbiais « en » e « y » 9- Germinal d’Émile Zola (Germinal de Emile Zola) 10- 

Les Misérables de Victor Hugo (Os miseráveis, de Victor Hugo) 11 – L’étranger d’Albert Camus (O Estrangeiro de Albert 

Camus) 12- Les Fables de La Fontaine (As fábulas de La Fontaine). 

 

Bibliografia Sugerida 

  

 GRÉGOIRE, Maїa;THIÉVENAZ, Odile. Grammaire     Progressive Du    Français – avec 600 exercices – Clé 

International, Paris, 2003. 

MIQUEL, Claire. Grammaire en dialogues. Clé International, Paris, 2007. 

MIQUEL, Claire. Communication progressive du français – avec 270 exercices – Clé International, Paris, 2004. 

LAGARDE e MICHARD. XIXe Siècle, les grandes auteurs français: Anthologie et histoire littéraire. Bordas, Paris, 1985. 

LAGARDE e MICHARD. XXe Siècle, les grandes auteurs français: Anthologie et histoire littéraire. Bordas, Paris, 1988. 

 

ÁREA 23 – ENSINO DE ARTES 

Conteúdo Programático 

1. O Ensino de Artes no Brasil 

2. Artes na Educação Infantil e na Series Iniciais a partir dos Referenciais Curriculares Nacional e dos PCN’s  

3. Avaliação em Artes 

4. Metodologia do ensino de Arte 

5. Fundamentos das Artes 

6. História da Arte 

7. Projetos com artes no ensino da Educação Infantil a Series Iniciais 

8. Planejamento no ensino de artes 

9. O uso dos TIC’s no ensino de artes 

10.   Professor de artes   

Bibliografia Sugerida 

BARBOSA, A. M. Arte-Educação: leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 1997. 

____. (org) Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2002. 

____. SALES, H. M. (orgs). O ensino de arte e sua história. São Paulo, MAC/USP, 1990. 

____. Ensino da Arte: memória e história. São Paulo: Perspectiva, 2011.  

____. Arte-Educação no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1978.  

 

BENJAMIN, W. Experiência e pobreza. IN: Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da 

cultura. Tradução de Sérgio Paulo Rouanet. 7ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

BIASOLI, C. L. A. A formação do professor de arte: do ensaio... a encenação. São Paulo: Papirus Editora, 1999. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ARTE. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial curricular nacional 

para a educação infantil / Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. — Brasília: 

MEC/SEF, 1998.  



BOSI, ALFREDO. Reflexões sobre a arte. São Paulo: Ática, 1985. 

BUTT, G. Planejamento de aulas bem sucedidas. São Paulo: SBS, 2009. 

DESGRANGES, F. Pedagogia do teatro: provocação e dialogismo. São Paulo: Hucitec, 2006. 

DUARTE JUNIOR, J. F. Por que Arte-Educação? Campinas, SP: Papirus, 2012. 

FUSARI, MARIA F.R.; FERRAZ, MARIA, H.C.T. Arte na educação escolar. São Paulo: Cortez, 1993. 

ICLE, G. Pedagogia da arte. Entre-lugares da escola. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2012.  

KRAMER, S.; LEITE, I. M. Infância e produção cultural. São Paulo: Papirus, 1998. 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. São Paulo: Papirus, 

2012. 

MURCIA, J. A. M. Aprendizagem através do Jogo. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

PORCHER, L. Educação artística: luxo ou necessidade. São Paulo: Summus, 1982. 

PILLAR, A. D. A educação do olhar no ensino das artes. Porto Alegre: Mediação, 2011. 

ROSA, M. C. A formação de professores de arte. Diversidade e complexidade pedagógica. Florianópolis: Editor 

Insular ltda, 2005. 

TARDIF, MAURICE; LESSARD, CLAUDE. O trabalho docente – elementos para uma tória da docência como 

profissão de interações humanas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.  

VYGOTSKY, LEV. A Imaginação e a Arte na Infância. Rio de Janeiro: Relógio D’Água, 2009.   

ZAMBONI, S. A pesquisa em arte. Um paralelo entre arte e ciência. Campinas, SP: Autores Associados, 2006. 

 

ÁREA 24 – PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

Conteúdo Programático 

Configuração histórica da Psicologia da Educação. Teoria Comportamental e aplicações à educação. A Teoria Gestalt e 

aplicações à educação. A abordagem Piagetiana e suas aplicações para a educação. A abordagem Vygotskyana e suas 

aplicações para a educação. A abordagem Walloniana e suas aplicações para a educação. A contribuição da Psicanálise 

Freudiana para a educação. As contribuições de Eric Erikson para a educação. Afetividade, motivação e aprendizagem 

escolar. As práticas educativas como contexto de desenvolvimento humano. 

Bibliografia Sugerida 

BARROS, C. S. G. Pontos de Psicologia Escolar. 3ª ed. São Paulo: Ática,1993. ________________. Pontos de Psicologia 

do Desenvolvimento. 8ª ed. São Paulo: Ática,1995. CARRARA, Kester. (Org.) Introdução à Psicologia da Educação. Seis 

Abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004. 

COLL, César et al. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia 

da Educação. Porto Alegre: Artmed, 1996. 

COLL, César et al. Psicologia da Aprendizagem no Ensino Médio. Porto Alegre: Artmed, 2003.  

COLL, César et al. Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

COUTINHO, M. T. C. e MOREIRA, M. Psicologia da Educação: um estudo dos processos psicológicos de 

desenvolvimento e aprendizagem humanos, voltado para a educação: ênfase na abordagem construtivista. Belo Horizonte: 

Lê, 1992. 

DANTAS, Heloysa. A Infância da Razão. Uma Introdução à Psicologia 

da Inteligência de Henri Wallon. São Paulo: Manole, 1990. 

FREIRE, I. R. Raízes da Psicologia. 7 ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. 

GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: Uma Concepção Dialética do 

Desenvolvimento Infantil. Petrópolis: Vozes, 1995. 

GALVÃO, Izabel. Uma Reflexão sobre o Pensamento Pedagógico de 

Henri Wallon. São Paulo: F.D.E., 1993. 

KUPFER, M. C. Freud e a Educação: O Mestre do Impossível. 3ª ed. São Paulo: Scipione, 1997. 

OLIVEIRA, Marta K. de O. Vygotsky: Aprendizado e Desenvolvimento – 

Um Processo Sócio-histórico. 2 ed., São Paulo: Scipione, 1993. 

PIAGET, Jean. A Construção do Real na Criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

PIAGET, Jean. A Equilibração das Estruturas Cognitivas: Problema 

Central do Desenvolvimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

PIAGET, Jean. A Formação do Símbolo na Criança: Imitação, Jogo e 

Sonho, Imagem e Representação. Rio de Janeiro: Zahar, 1971. 

PIAGET, Jean. A Linguagem e o Pensamento da Criança. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1959. 

PIAGET, Jean. O Nascimento da Inteligência na Criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

PIAGET, Jean. Psicologia e Pedagogia. Rio de Janeiro: Forense/universitária, 1975. 



REGO, Teresa Cristina. Vygotsky. Petrópolis: Vozes, 1997. 

ROSA, M. Psicologia Evolutiva. Psicologia da Adolescência. Vol. III. 3ª ed. Petrópolis, RG: Vozes, 1985. 

SANTOS, M. S. et al. Psicologia do Desenvolvimento: Teorias e Temas 

Contemporâneos. Brasília: Liber Livro, 2009. 

TAPIA, J. A. e FITA, E. C. A Motivação em Sala de Aula. O que é, e 

como se faz. 7 ª ed. São Paulo: Loyola, 2006. 

VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. 6 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. VYGOTSKY, L. S. Pensamento 

e Linguagem. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. WADSWORTH, Barry J. Inteligência e Afetividade da Criança na 

Teoria de Jean Piaget. São Paulo: Pioneira, 1995. 

A listagem acima é apenas indicativa e não restringe a busca por outras 

fontes bibliográficas. 

 

ÁREA 25 – LÍNGUA PORTUGUESA/LINGUÍSTICA 

Conteúdo Programático 

01.Concepções de linguagem e interação linguística 

02. Variação e mudança linguística 

03. Gramática, variação e norma 

04. Linguística textual: fatores de textualidade 

05. Linguística textual: referência e referenciação 

06. Descrição gramatical: concordância nominal, concordância verbal, colocação pronominal 

07. Estratégias de compreensão e produção textual 

08. Produtividade lexical: criação e renovação do léxico 

09. Oralidade e escrita 

10. O ensino de língua portuguesa: leitura, escrita e análise linguística 

 

Bibliografia Sugerida 

ALVES, I. M. Neologismo: criação lexical. São Paulo: Ática, 1990. 

ANTUNES, I. Gramática contextualizada: limpando ‘o pó das ideias simples’. São Paulo: Parábola Editorial, 2014.  

______, I. Análise de textos: fundamentos e práticas. São Paulo: Parábola, 2010. 

______.  Aula de português – encontro e interação. São paulo: Parábola Editorial, 2003. 

BAGNO, M. Língua, linguagem, linguística: pondo os pingos nos ii. São Paulo: Parábola Editorial, 2014. 

CORREIA, M. e ALMEIDA, G. L. B. Neologia em português. São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

ELIAS, V. M. (org.) Ensino de língua portuguesa – oralidade, escrita, leitura. São Paulo: Contexto, 2011. 

FIORIN, J. L. (org.) Introdução à linguística I. Objetos teóricos. São Paulo: Contexto, 2004. 

GERALDI, J. W. (org.) O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 1999. 

KOCH, I. G. V. Introdução à linguística textual. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

MARCUSCHI, L. A. Linguistica Textual: o que é e como se faz? São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

______, L. A. Produção Textual, Análise de Gênero e Compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. 

MARTELOTTA, M. E. (org.). Manual de linguística. São Paulo: Contexto, 2012. 

VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. F. (Org.) Ensino de Gramática: descrição e uso. 2ed. São Paulo: Contexto, 2011.  

 

 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUAMANAS – CFCH 
 

ÁREA 26 –GEOGRAFIA HUMANA 

 

Conteúdo Programático 

 

As correntes do pensamento geográfico. 

O conceito de região nos paradigmas da ciência geográfica. 

Teoria da região e regionalização brasileira. 

Bases histórico-geográficas da formação territorial brasileira. 



Território brasileiro no século XXI: a Amazônia em questão. 

Reestruturação produtiva do capital e ação do Estado. 

Redes, revolução técnico-científica e mundialização do capital. 

Estado e ordenamento territorial brasileiro no século XXI. 

O papel dos transportes multimodais e a integração nacional. 

 Transporte e desafios para a mobilidade urbana. 

 

Bibliografia Sugerida 

 

ANDRADE, Manuel Correia de. Espaço, polarização e desenvolvimento: uma introdução à economia regional. São Paulo: 

Atlas, 1987. 

______. Geografia Econômica. São Paulo: Atlas, 1985.  

BECKER, Bertha K. Amazônia. Geopolítica na virada do III milênio. Rio de Janeiro: Garamond, 2004. 

BECKER, Bertha K.; EGLER, Claudio A.G. Brasil: uma nova potência regional na economia-mundo. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2003. 

BENKO, Georges. Economia, espaço e globalização. 3 ed. São Paulo:Hucitec, Annablume, 2002. 

CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo César da; CORREA, Roberto Lobato. Geografia: conceitos e temas. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Região e organização espacial. 5. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

COSTA, Wanderley Messias da. O Estado e as políticas territoriais no Brasil. São Paulo: Contexto, 1991. 

FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. 34 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

GALVÃO, Olímpio J. de Arroxelas. Desenvolvimento dos transportes e integração regional no Brasil-Uma perspectiva 

histórica. Planejamento e Políticas Públicas. s/l, n.13, p.183-211, junho 1996. 

GEORGE, Pierre. Geografia Econômica. São Paulo: Difel, 1983. 

HAESBAERT, Rogério (Org.). Globalização e fragmentação do mundo contemporâneo. Niterói: EdUFF, 2001. 

LENCIONI, Sandra. Região e Geografia. São Paulo: Edusp, 2003. 

MAGNAGO, Angélica Alves. A divisão regional brasileira – uma revisão bibliográfica. Revista Brasileira de Geografia. 

Rio de Janeiro, v. 57, n. 4, p. 65-92, out./dez., 1995. 

MORAES, Antonio Carlos R. Bases da formação territorial do Brasil. O território colonial brasileiro no “longo” século 

XVI. São Paulo: HUCITEC, 2000. 

______. Geografia: Pequena história crítica. 21 ed. São Paulo: Annablume, 2007. 

PORTO GONÇALVES, Carlos Walter. A globalização da natureza e a natureza da globalização. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2006. 

PRADO JUNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo: Editora Brasiliense, 1988. 

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 11 ed. Rio de Janeiro: 

Record, 2004. 

SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil. Território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: 

Record, 2001. 

SILVEIRA, Márcio Rogério. Circulação, transporte e logística. Diferentes perspectivas. São Paulo: Outras Expressões, 

2011. 

VITTE, Antonio Carlos (org.). Contribuição à história e à epistemologia da geografia. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2007. 

 

ÁREA 27 – PSICOLOGIA COMPORTAMENTAL 

 

Conteúdo Programático 

 

Behaviorismo metodológico e behaviorismo radical 

Condicionamento reflexo  

Condicionamento operante  

Seleção por consequência 

Descriminação e generalização - Respondente operante 

Discriminação condicional 



Esquema de reforçamento 

Análise funcional do comportamento 

Psicoterapia analítico-funcional 

Comportamento verbal 

 

Bibliografia Sugerida 

 

Andery, M. A. P. & Sério, M. T. A. P. (2001). Behaviorismo Radical e os determinantes do comportamento. Em H. 

J.Guilhardi, M. B. B. Nadi, P. P.Queiroz & M. C. Scoz (Orgs.), Sobre o comportamento e cognição – vol. 7: Expondo a 

variabilidade (pp. 159-163). Santo André: ESETec. 

Banaco, R. A. (1997). Auto-regras e patologia comportamental. Em: D. R. Zamignani (org.), Sobre comportamento e 

cognição. Santo André: Arbytes.   

Borges, N. B. & Cassas, F. A. (2012 )Clinica Analítico comportamental: aspectos teóricos e práticos. Ed. Artmed 

Carrara, K. (2005).  Behaviorismo radical: critica e metacrítica. Ed. Unesp 

Catania, C. (1999). Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. ArtMed 

Cavalcante, M. R. (2008). Análise do Comportamento: avalição e intervenção. Ed. ROCA 

CRUZ, Robson Nascimento da; CILLO, Eduardo Neves Pedrosa de. Do mecanicismo ao selecionismo: uma breve 

contextualização da transição do behaviorismo radical. Psic.: Teor. e Pesq.,  Brasília ,  v. 24, n. 3, p. 375-385, Sept.  2008 .   

Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-37722008000300015&lng=en&nrm=iso>. 

access on  06  May  2015.  http://dx.doi.org/10.1590/S0102-37722008000300015. 

Debert, P., Matos, M. A. & Andery, M. A. (2006). Discriminação condicional: definições procedimentos e dados recentes. 

Revista Brasileira de Análise do Comportamento. VOL.2, NO. 1, 37-52 

Kohlenberg, R. J. e Tsai, M.(2001). Psicoterapia analítica funcional: criando relações terapêuticas e curativas. Tradução 

organizada por R. R. Kerbauy. Santo André: ESETec. 

MARIA AMÉLIA MATOS. As Categorias Formais de Comportamento Verbal em Skinner . Disponível em: 

http://www.itcrcampinas.com.br/pdf/outros/as_categorias_formais_de_comportamento_verbal.PDF. Acessado em 06-05-

2015. 

Matos, M. A. (2001). Com o que o Behaviorismo Radical Trabalha. In Banaco, R. A. (org) Sobre comportamento e 

cognição: aspectos teóricos, metodológicos e de formação em análise o comportamento e terapia cognitivista. Ed. ESETEC 

Matos. M. A. (1995). Behaviorismo metodológico e behaviorismo radical. In Range. B. (org) Psicoterapia comportamental 

e cognitiva: pesquisa, prática, aplicações e problemas.  

Moreira, M. B. & Moreira, C. A. (2008). Princípios Básicos do comportamento. ArtMed 

Neno, S. (2003). Análise funcional: definição e aplicação  na terapia analítico funcional. Revista Brasileira de Terapia 

Comportamental e Cognitiva. Vol. V, nº 2, 151-165 

Sério,  T. M., Andery, M. A., Gioia, P. S. & Micheletto, N. (2010). Controle de Estímulo e comportamento operante : 

uma (nova) introdução. Ed. EDUC 

Skinner, B. F. (1974). Sobre o behaviorismo. Ed. Cultrix 

Skinner, B. F. (1986) Comportamento Verbal. Ed Cultrix  

Skinner, B. F. (1995). Questões recentes em análise do comportamento. Ed. Papirus 

Skinner, B. F. (2003) Ciência e comportamento humano. Ed. Martins Fontes 

Skinner, B. F. (2007). Seleção por consequências. Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva. Vol. IX, nº 1, 

129-137 

Todorov, J. C. & Henriques, M. B. (2013). O que não é e o que pode vir a ser comportamento. Revista Brasileira de 

Análise do Comportamento.  

Todorov, J. C. (1982). Behaviorismo e análise experimental do comportamento; Cadernos de Análise do comportamento.   

Todorov, João Claudio and Hanna, Elenice S. Análise do comportamento no Brasil. Psic.: Teor. e Pesq., 2010, vol.26, 

no.spe, p.143-153. ISSN 0102-3772 

Zamignani, D. R. & Meyer, S. B. (2007).  Comportamento Verbal no contexto clínico: contribuições metodológicas a partir 

da análise do comportamento. Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva. Vol. IX, nº 2, 241-259. 

 

Obs.: O candidato poderá consultar outras referências além das indicadas neste documento.  

 

ÁREA 28 – TEORIA E METODOLOGIA DA HISTÓRIA 

 

Conteúdo Programático 



Temas para prova escrita em Teoria da História 

1. Historicismo e a autonomia das ciências histórico-sociais; 

2. Positivismo Francês: o mundo tem uma ordem que podemos compreende-la através da Física Social; 

3. Materialismo Histórico e Dialético: paradigma revolucionário - História e revolução; 

4. A História, os homens e o tempo - Escola dos Annales/Nouvelle Histoire: a história sob a influência das ciências 

sociais; 

5. História Social de tradição marxista inglesa: cultura e sociedade. 

Bibliografia sugerida 

BARROS, José D’Assunção. Teoria da História, Petrópolis, RJ: Vozes, 2011 (volumes II e III) 

. O campo da história: especialidades e abordagens, - Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

BLOCH, Marc Leopold Benjamin, Apologia da História, ou, O ofício de Historiador, 

- Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar Ed., 2001 

BRAUDEL, Fernand. História e ciências sociais. 6
a
 Ed. Lisboa, Portugal: Editorial Presença, 1990. 

BURKE, Peter. A Revolução Francesa da historiografia: a Escola dos Annales, 1929 

- 1989 - São Paulo - SP: UNESP, 1991. 

CADOIU, François [et. alii.] Como se faz a história: historiografia, método e pesquisa, Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 

CARDOSOS, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo (org.). Domínios da história: ensaios de teoria e metodologia. - Rio 

de Janeiro: Campus, 1997. 

COLLINGWOOD, R. G, A ideia de História, 8
a
 edição, Editorial Presença, Lisboa, Portugal, 1994. 

DOSSE, François. A história em migalhas: dos “Annales” à “nova História”, São Paulo: Ensaio: Campinas, SP, 
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